Perdoai as nossas ofensas assim como nós perdoamos...
Se eu não perdoar, não serei perdoado. Mas cuidado! Quando penso nas minhas ofensas para com os outros, quando penso que não rezo por eles, em que sou indiferente à sua salvação, em que não lhes dou um bom exemplo, em que digo palavras vãs ou iradas, etc., deveria pedir-lhes perdão em meu espírito, ou às vezes até com palavras. Sinto-me culpado em relação à outra pessoa e, quando percebo que ela também me magoou, é como um triunfo para mim: tenho uma oportunidade. Algo em troca de algo!!! Se sou capaz de perdoar, assumo o mérito por isso e, de certa forma, triunfo sobre o meu próximo. Então posso dizer sinceramente: “Pai nosso, perdoa as nossas ofensas assim como nós perdoamos a quem nos tem ofendido...” Perdoa-nos aos dois, a mim e a quem me magoou. E agora eu perdoo, e é como se eu também perdoasse aqueles que o magoaram, e então o Senhor ouve essa oração sincera do Pai Nosso.
Se eu verdadeiramente perdoar os outros e me humilhar, o Senhor me dará grande paz. O perdão, a segurança e apaz dependem da minha fé, acompanhada de humildade.

